
bem o caso das donas de casa, - 
que entram no supermercado:e: - 
nas feiras em atitude arrogante,. 
obrigando o comerciante a 
var os preços para evitar expan z  
são do consumo, que poderiá4  
levar o País a uma hiperinflação,- . 
Ah, essas donas de casa não tériï _ 
mesmo jeito. É ainda o caso dos- . - 
migrantes nordestinos, culpados: - 
por serem pobres, culpados por: - 
venderem por preço baixo sua: 
força de trabalho, culpados pot: • - 
construírem edifícios e não terem-
onde morar. Culpados, enfun,: 
por se sentirem estrangeiros em : - 
seu próprio País. Pelo método g'ô, - 
culpado é o motorista", o nof.-t _ - 
destino migrante seria ainda - - 
pado por macular o prestígio 
Norte no Sul maravilha e setk. 
preconceitos... , , 	. 

No capítulo dos culpados, ain?: 
da caberiam muitos outros, como 
os passageiros dos ônibus que ;  
insistem em superlotá-los, o pe. ,: 
destre que não respeita os autó:-,.' - 
móveis e só porque vê um sinal: 
verde acha que pode atravessara: 
rua impunemente, o jornalistk 
que anuncia inflação alta, apesát' 
de o ministro garantir que ela es't'e- - 
baixando, e assim por diante. - 

Se essa moda continuar, daqui: - 
a pouco a rua vai ser culpadâ: 
pelo veículo mal estacionado,' o- : - 
sofá pelo marido traído e a chi.t - 
teira pela falta cometida no jog6:-  - 

-  de futebol. 	 _ • 
No final das contas, o culpa 

do é sempre o mordomo. 	- 
Ou o motorista... 

■ Jaime Pinsky, historiador, profeseor4-- , 
talar da Unicamp, é diretor da Editora_ ) 
Contexto - 

	

. -.!■ ; 	- _ . 

1" 4`1199Ós culpaddl" v 1.91  
sília ou um Fusca em bom esta:: - 
do. E a culpa da miséria estam:- -
pada em cada cruzamento de: 
ruas, em cada buraco de viaduto, • 
em cada favela, não é da escan-, -. 2 

.~1 dalosa distribuição (eu disse 
tribuição?) de renda do País, maS-
das pessoas que parecem ter ver.7  
dadeiro prazer em aborrecer óS: - 

o outros ostentando sua miséria:2 

	

,, 	Temos ainda categorias fre; : 
enviadas pelo governo federal a cn qüentemente culpadas: é o caso ;- 

	

Alagoas, por meio da LBA. Meu 	de escriturários que insistem ein: 
alivio justifica-se, porque a famí- 111 transferir para certos funcioná-: 
lia de nossa primeira-dama per- E3 rios do governo apartamentái, 

	

manece onde sempre deveria 	flats, chácaras e até edifícios in - 

	

permanecer: acima de qualquer 	teiros, à revelia dos beneficiárioS ..": - 
suspeita. Confesso, porém, que %rr Mentes maliciosas falam em cór,;.: -: 
também fiquei um pouco preo- 1,-Zrupção, mas, pelo método acima: - _ 
cupado. Na verdade, onde esta- Odescrito, a culpa é dos distraído .-- - -
mos? Ou não se lembra o leitor Léjempregados de cartório. É tam?: • - 
que politicos mal-intencionados 
e a imprensa maldosa levanta-
ram, há poucas semanas, hipóte-
ses improcedentes tentando atin-
gir família tão avessa a qualquer 
negociata ou truculência? Até o 
"primeiro-cunhado" foi acusado 
de intenções criminosas... Ainda 
bem que pegaram o verdadeiro 
culpado de tudo, o motorista. 

Aplicando o mesmo método 
tão bem utilizado pela Justiça 
alagoana, facilmente encontra-
ríamos os autênticos responsá-
veis por tudo de ruim que tem 
acontecido no Brasil. Assim, a 
culpada pelo seqüestro de nosso 
cruzados e pela política econô-
mica, que só conseguiu de positi-
vo unir empresários e trabalha-
dores contra o governo central, 
não é dona Zélia, nem o presi-
dente que lhe deu o emprego, 
mas a secretária que confundiu 
Eris com Elias e convidou o 
Ibrahim errado. A culpa da re-
cente alta doentia do dólar não 
foi de especuladores que apos-
tam na sinistrose para encher os 
bolsos, mas da minha tia Ana, 
que comprou de uma amiga US$ 
50 para dar de presente de for-
matura ao neto, que terminou 
Odontologia. A culpa de os veí-
culos "nacionais" custarem o do-
bro de similares estrangeiros não 
se deve ao oligopólio multinacio-
nal, que diminui a produção 
para aumentar o lucro por veícu-
lo, em vez de massificar a produ-
ção e diminuir o preço do carro. 
Não. A culpa é do professor que 
dá aula em cinco escolas e se 
recusa a viajar de ônibus, procu-
rando nos classificados uma Bra- 
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Leio, aliviado, 
que o motorista 
da família Mal-
ta, de Canapi, 
foi o único indi-
ciado no pro-
cesso aberto pa-
ra apurar o des-
vio de verbas 

  

    


